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UM AMIGO DO BRASIL 

FERDINAND DENIS 

(-PARA O "ESTADO") 

Annuncia-se para breve, em 
ÜPariz, uma com me m oração llte- 
xarla, por occasião do center.a- 
Tlo da "Revue des Deux Mon- 
ces". As primeiras edições do 
celebre periódico em que "VI- 
ctor Hugo, Alfrcd de Musset, 
Honoró do Balzac, Alfred de 
Vigny, Prosper Merimée, Theo- 
phlle Gautier publicaram as 
suas primeiras obras primas, om 
prosa ou em verso», datam effe- 
ctlrvamento de 1829. A acta de nas- 
cimento da "Revue des Deux 
.Mondes" appareceu no "Moni- 
teur Universcl". do 11 de Setem- 
Tbro de 1829, na íõrma do um 
-artigo assim concebido: "O nu- 
mero da "Revue des Deux Mon- 
des", que acaba de apparecer, 
contém vários artigos c do- 
cumentos importantes para a 
apreciação dos acontecimentos 
contemporâneos e conhecimento 
das administrações estrangei- 
ras. Notámos, entre outros, a 
serio de documentos diplomáti- 
cos relativos á missão de lord 
Stuart ao Brasil o á publicaçSo 
da Constituição de d. Pedro". 

O acto de emancipação he- 
róica que proclamou, no século 
passado, a independência do 
Brasil, commovera profunda- 
mente, na Europa, os povos 
cuja liberdade andava ameaçada 
pelos tratados de 1815. O dirc- 
ctor da "Revue" procurou um 
collaborador particularmente ca- 
paz de dar a conhecer aos seus 
leitores o grande paiz de além 
mar, onde ecoara o grito do 
Ipiranga, que logo repercutia 
nos écos dos dois mundos: "In- 
dependência ou morte!", Achou 
o quo desejava na pessoa do 
um Joven quo se chamava Fer- 
dínand Denis o que á competên- 
cia requerida juntava todo o 
«elo que podia inspirar a uma 
alma generosa o inale sincero 
devotamento a uma nobre cau- 
«a. 

Ferdinand Denis nascera em 
Parlz a 26 do Thermidor, anno 
'VI da Republica (13 do Agosto 
de 1798). O pao era secretario 
interpreto do departamento das 
Relações Exteriores, ás ordens 
de Talleyrand-Périgord, minis- 
tro do Dircctorio. Pertencia á. 
época histórica em que a con- 
figuração territorial da Euro- 
pa foi modificada por mudan- 
ças que complicaram profunda- 
mente as relações internaclo- 
naes, ao passo que os superstl- 
tes do antigo regimen se esfor- 
çavam em vão para resistir ao 
progresso do espirito novo. Aa- 
sistira-se, em torno da Republi- 
ca Franceza, á constituição d« 
um grupo do jovens Republi- 
cas, todas enthuslasmadas, pe- 
los benefícios da liberdade. A 
Republica Liguriana tinha co- 
mo capital Gênova, O povo ba- 
tavo acabava de adoptar uma 
Constituição republicana pro- 
posta pela Assembléa Nacional 
de Haya. Conclulra-se um tra- 
tado do alllança • de commer- 
clo, a 27 Ventóae (17 de Mar- 
ço) entre a Republica Franceza, 
e a Republica Cisalplna. Esta 
tinha a sua capital na cidade 
do Milão, feliz por se ver livre 
do uma dura servidão. A Repu- 
blica Romana fõra proclamada 
no Capitólio, Bonaparte, general 
em chefe do exercito da Italla, 
Injpuzera a paz ao Kaiser aus- 
tríaco, pelo tratado de Campo- 
Formio. Um congresso diplomá- 
tico se reunira em Rastadt para 
a regulamentação definitiva das 
condições estipuladas por esse 
tratado libertador. 

Falando dessa época, disse um 
historiador brasileiro: "Trlum- 
pharam na Europa occidental, 
com a Revolução Franceza e so- 
bretudo com a sua contlnuado- 
ra, a grande Convenção Nacio- 
nal, as formulas constituclo- 
naes destinadas a varrer o go- 
verno dos reis, substituindo-o 
pela vontade doa povos", 

Na família de Ferdinand De- 
nis havia, ao que parece, inte- 
resse pela colonisação trans- 
atlântica, principalmente pela 
cultura das plantas tropicaes 
cujos produetos alimentares 
podem constituir uma das prln- 
cipaes riquezas do Novo Mundo. 
Cora effeito, encontra-se o no- 
me de Denis no "Moniteur" de 4 
de Maio de 1790, embaixo de um 
artigo relativo ao "Precis" de 
Jacques Françola Dutrõme de ia 
Couture, "sur la Cannq á sucre 
et sur les moyens d'en extralre 
3e sei essentiel, suivi de plu- 
sieurs raémolres sur le sucre, 
aur le vln de canne, sur Tindlgo 
et sur Tétat actuel de Saint- 
Domingo", obra publicada em 
Parlz pelo editor Duplain, um 
grosso volume In-octavo. Essa 
obra era considerada a melhor 
que se tinha então, na matéria. 
Ahi se conta pormenorisadamen- 
te a historia da canna de assu- 
car. Os processos de cultura 
dessa preciosa graminea, origi- 
naria de Bengala, da Indo-Chlna 
e do archlpelago malayo, disse- 
minada depois no Egypto e na 
Ethlopla, acclimada pelos ára- 
bes, na Sicllia c no sul da Hes- 
panha, transplantada á Madeira 
em 1420, introduzida no Brasil 
desde princípios do século XVI, 
são pelo autor, estudados com 
rara competência, bem como os 
meios de obter, mediante habll 
manipulação, a crystalllsação 
do assucar de canna. Foi sem 
duyida ao ler mais tarde essas 
paginas fnstruotlvas, que o jo- 
ven Ferdinand Denis assentou o 
desígnio de atravessar o Atlân- 
tico afim de completar In loco 
as noções que adquirira acerca 
desse interessante assumpto. 

Partiu para o Brasil em 1816, 
com dezoito annos apenas. De- 
pois de uma estada ^ o Rio de 
Janeiro, dirigiu-se á Bahia, on- 
de ficou addido á agencia con- 
sular da França. "Ahi, diz elle, 
ha mais de três séculos que se 
succedem os vastos •engenhos" 
'de assucar o' as grandes cultu- 
ras de fumo que tão opulenta 
tornaram esta região do Brasil. 
Uma terra preta que os habi- 
tantes conhecem pelo nome de 
•massapé" o cuja fertilidade, Já 
proverblal, parece Inesgotável, é 
a que principalmente se reser- 
va á exploração da canna de 
assucar'*. 

O anno de 1816 marca uma 
âeoieiva aá blatpria das 

relações diplomáticas, sclentlfl- 
cas e literárias da França o do 
BrasilT O "Monlteur" de 9 de 
Fevereiro do 1916 informa que 
o rei Luiz XVIII, por um de- 
creto de 5 de Dezembro ie 1815, 
designou o duque de Luxem- 
bourg, par de França, capitão de 
uma das companhias dos seus 
guardas reaes, para ser embai- 
xador extraordinário junto A 
cõrte do Brasil. Em vista disso, 
a fragata "Hermlone" fez-se de 
vela, do porto de Brest, a 1 de 
/bril de 1816, para levar ao seu 
destino o embaixador c sua co- 
mitiva. Depois de feliz travessia 
do sessenta dias que foram uma 
successão de encantos e de ma- 
ravilhas, a "Hermlone" deitou 
ferro na bahia do Rio de Janei- 
ro. Ao dia seguinte, 1 de Junho, 
uma flotilha de canõas emban- 
deiradas com as mais alegres 
cõres foi buscar a bordo a em- 
baixada franceza, que as car- 
ruagens da cõrte brasileira es- 
peravam no desembarcadouro da 
Guanabara. 
O cavalleiro de Saint-Mars, se- 

cretario, e o coronel Maler, côn- 
sul geral, encarregado do ne- 
gócios, acompanhavam o duque 
de Luxembourg, que além desses 
aggregara á sua embaixada um 
sablo naturalista, Auguste Prou- 
vençal do Salnt-Hllalre, natural 
de Orléans, o um celebre imisi- 
clsta do Salibourg, Slglsmond 
Neuckomm, que o príncipe do Tal 
leyrand recommendara mui par- 
ticularmente ao conde da Barca, 
ministro da Marinha do prínci- 
pe regente. O conde da Barca, 
fidalgo de fina cultura, de gosto 
delicado e índole liberal, já ti- 
nha favorecido a vinda e instal- 
lação de uma missão artística 
ao Brasil, cujo chefe era Joa- 
chim Lebreton, ex-secretarlo do 
Instituto de França, a quem a 
amizade do marquez de Marlal- 
va. encarregado de Negocies de 
Portugal em Parlz, dirigira, em 
condições dlfflceis, para as pla- 
gas transatlan" icas, para lá fun- 
dar uma Academia de Bellas 
Artes. 

Juntamente com Joachlm Le- 
breton tinham chegado, a 20 de 
Março de 1816, a bordo do na- 
vio americano •Caiphe", Jean- 
Baptiste Debret, pintor de his- 
toria, Nlcolas-Antolne Taunay, 
palzagista e mlnlaturista, Au- 
guste Taunay. esculptor, Augus- 
te Henri-Victor Grandjean dc 
Montigny, architecto, SImon Pra- 
dicr, gravador, Françols Ovide, 
professor de mecanica. Esses 
artistas e technicos formavam 
já uma pequena colonia cm que 
Ferdinand Denis podia escolher 
seus companheiros de estudos e 
de viagem. Foi attrahldo para 
Auguste de Saint-HHaire, por 
uma sympathla Instinctlva, re- 
sultante das curiosidades de 
ambos. 

Assim se formou, em 1816, em 
legitimo proveito do Estado bra- 
sileiro. já animado de um gene- 
roso espirito de independência, a 
collaboração de uma missão artís- 
tica quo poz jnãos á obra do em- 
bellezamento da mais brilhante 
capital do Novo Mundo, e uma 
missão scientlflca que se moveu 
afim de explorar um immenso ter- 
ritório destinado a constituir o pa- 
trimônio de uma das maiores po- 
tências do mundo. Emquanto Joa- 
chlm Lebreton, Jean-Baptiste De- 
bret, os irmãos Taunay, Grandjean 
de Montigny «e encarregavam de 
fundar era solidos alicerces a Bi- 
bliotheca Publica do Rio de Ja- 
neiro e o Museu Nacional, Auguste 
de Saint-HIlalre e Ferdinand De- 
nis, viajantes Incansáveis, encon- 
travam, caminhando através de 
qm paiz cuja maior parte era qua- 
sl desconhecida, a solução de mais 
de um problema difflcil de cthno- 
graphla c dc historia natural. Fer- 
dinand Denis emprehendéu, duran- 
te a sua estada na Bahia, um in- 
quérito entre os indígenas das trl- 
bus ribeirinhas do rio Doce © do 
Mucuri, principalmente entre os 
Botucudos, habitantes do uma re- 
gião inacreditavelmente fértil, qua- 
si paradisíaca, onde a natureza 
provê á alimentação humana sem 
que o homem tenha o trabalho de 
cultivar o solo. 

Auguste de Saint-Hilairc tomou 
para objecto principal das suas 
pesquisas o estudo methodlco da 
flora brasileira., Não ha estudo 
mais attrahepte. Por isso dedicou 
elle ás suas pesquisas botanlca» 
no Brasil seis annos de vida, ex- 
plorando as províncias de Rio de 
Janeiro, Espirito Santo, Minas Ge- 
raes, Goyaz, S. Paulo, Santa. Ca- 
tharina, Rio Grande do Sul, a pro- 
víncia Clsplatina, os estabeleci- 
mentos jesultlcos do Paraguay, her- 
borisando nos pampas e entre a 
Innumeravel vegetação dos "cam- 
pos", penetrando ncr Sertão, colhen- 
do em toda parte folhas frescas c 
flores perfumadas, admirando cores 
e aspirando aromas, classificando 
para os «colleccionadores, na sua 
nomenclatura scién.tifica, todas as 
plantas da "Mata brasileira", per- 
correndo assim, na zona equlno- 
xial, um itinerário de cerca de duas 
mil e quinhentas léguas. 

Logo que chegou á França, pu- 
blicou a "Histoiro des plantes les 
plus remarquables du Bréall et du 
Paraguay, les Plantes usuelles 
des BréslIIens, la Flora Brasilire 
meridionais". 

Ferdinand Denis tomou conheci- 
dos dos leitores da "Revue des 
Deux Mondes" a primeira parto do 
relatório do viagem de Auguste de 
Salnt-Hilaire. Traçou vivo quadro 
da paizagem pittoresca onde inces- 
santemente cresce a cidade do Rio 
do Janeiro, Aguaasú, Bemfica. o 
Valle das Pedras, o Morro da Viu- 
va, de que fala com o accento pes- 
soal da saudade que esses bellos 
bltlos, mui pouco conhecidos, dei- 
xaram em sua memória deslumbra- 
da. Recorda a estada de Augusta 
de Saint-Hllairc na séde de um 
município cm quo o engenho de 
Pau Grande, fundado por M.José 
Rodrigues, offereda aos viajantes 
em cata de impressões estheticas, 
do documentos scientificoa ou de 
observações soclaes, a mais aco- 
lhedora hospitalidade. Auguste de 
Salnt-Hllaire declarou que "duran- 
te a sua permanência no Brasil, em 
parto alguma passou momentos 
mais felizes do que naquellas soli- 
dões em que suas numerosas collec- 
çóes do objectos de hla«.orla natu- 
ral começaram a accresoentar-se". 
Foi lá. quo pela prlmelrar vez viu 

llluminar-se a noite tropical com ■ 
phosphorcscencla dos coleoptertu- 
cujo vôo entrelaçado faz brllh«w 
traços de fogo coloridos com todo- 
os fulgores do topazlo, da esmeral- 
da ou do rubi. Alguns desses In- ( | 
sectos derramam nas trevas feixes 
de raios. O naturalista maravllha- 

i 
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ctaculo nocturno, em que ás vezes j 
era o espaço alumiado como que 
pela fantasmagoria dc uma aurora 
illusoria. 

Foi nas cercanias de Rio Gran- • 
de quo Auguste de Saint-Hilal- 
re viu indios pela primeira vez. 
Eram "Coroados", pertencentes 
a "uma das tribus mais desgra- j 
ciosas da natureza". Ferdinand : 
Denis se compadece da triste | 
sorte dessa pobre gente. "Que ; 
dlfferença, diz elle, daquelles 
Tupinambás, tão altivos, tão co- 
rajosos, que virá outr'ora Jean 
do Lery naquellas campinas © 
cujas respostas Montaigne com- 
parava com o qu.e a antigüidade 
offerece de mais eloqüente". 4 

Ferdinand Denis conta como 
partiu Auguste de Saint-Hilalr© 
do Rio de Janeiro, a 7 de De- 
zembro de 1816. O naturalista 
francez tinha como companheiro 
de viagem o sábio barão Henrl 
de Langsdorff, cônsul geral da 
Rússia no Rio de Janeiro, medi- 
co conhecido por haver Introdu- j 
zido em Lisboa o uso da vacci- 1 
na, Inaugurada em 1796 na In- , 
glaterra pelo doutor Edward ! 
Jenner. O barão de Langsdorff ! 
publicou cm Parlz, em francez * 
uma interessante "Memoiro sur | 
le Brésil pour servir de guido j 
á ceux qui yeulent s'y établlr". j 
De caminho para o valle do rio j 
Parahyba do Sul, que separa a 
província do Rio de Janeiro da 
de Minas Geraes, os dois viajan- 
tes, guiados por "um joven ha- 
bitante do Interior", caminha- 
vam ao modo lento "do Brasil 
de outFõra". A' noite, no pouso 
em algum "rancho" Isolado "os 
tropeiros de diversas caravanas 
se aproximam, contam suas via- 
gens, as suas dlfferentes aven- 
turas e algumas vezes um del- 
les distrae o trabalho dos vi- 
zinhos tocando o violão © can- 
tando algumas daquellas arlas 
brasileiras que têm tanta graça 
e doçura"... 

Acerca dos incalculáveis re- 
cursos da província de Minas 
Geraes o redactor da "Revue des 
Deux Mondes" partilha os senti- 
mentos do autor: "O sr. de Salnt- 
Hilaire corapraz-s© em enume- 
rar as vantagens que pode des- 
frutar aquella magnífica pro- 
víncia, que conta, além disso, 
com um clima ameno e pode pro- 
duzir, conforme os logares c as 
altitudes, a vinha, o assucar • 
o café, o canhamo e o algodão, 
a mandioca, o trigo c a-aveia, 
a manga, o pecego, o figo © a 
banana. Não falamos das suas 
immensas riquezas metalllcas. 
Assím o viajante, cheio de en- 
thuslasmo por aquella maravi- 
lhosa fertllldáde, não pode dei- 
xar de exclamar: "Se existe uma 
região qu© jamais possa dispen- 
sar o resto do munrfo, será sem 
duvida a província de Minas Ge- 
raes!" 

Em Itajuru, Auguste de Saint- 
Hilaire separou-se dos compa- 
nheiros do viagem e continuou o 
seu caminho para as forjas do 
Girao, onde teve muitas occa- 
siões de constatar quo "o forro 
das montanhas de Minas Ge- 
raes pode ser considerado ines- 
gotável". Effectlvamente, "de- 
para-se esse ferro á flor da ter- 
ra", © "o tninereo tem dado até 
85 por cento e mais..." 

Os dois volumes dessa "Voya- 
ge dans les provlnces de Rio de 
Janeiro et de Minas Geraes" 
contém uma descrlpção de Ma- 
riana, Villa do Príncipe, Minas 

*Novas, e o relato das entrevistas 
do autor com diversas tribus in- 
dígenas, principalmente com os 
Malalis, os Capoxôs, os Pan\a- 
mes. As observações de Auguste 
de Sáint-Hilalre acerca desses 
Índios foram recentemente men- 
cionadas pelo sr. Rodolpho Gar- 
cia na "Ethnographia" publica- 
da sob os auspiclos do Instituto 
Histórico e Geographlco Brasi- 
leiro. A proposlto dessas tribus 
Indígenas, Ferdinand Denis faz 
notar que a denominação de 
"Pelles Vermelhas", Indistlncta- 
mente dada a todos os indios, 
provém de um erro do óptica. 
Quanto a elle, viu "Botucudos 
quasl brancos". 

Auguste de Saint-HIlalre fez 
alto na Villa do Fanado, visitou 
as minas de ferro de Bomfim, 
descobertas pelo capitão Manuel 
José, e penetrou no Sertão... 
Dirigindo-se ao rio S. Francis- 
co, admirou "um daquelles la- 
gos que o grande rio fôrma nas 
suas enchentes e cujas margens, 
cobertas de mimosas flores 
odorantes. serve de abrigo a 
milhares dc pássaros, entre os 
quaes ostenta a colherelra as 
suas asas de uma bella côr de 
rosa que se casam com as flo- 
res azuladas do golfo..." 

Essa primeira viagem condu- 
ziu em imaginação os leitores 
de Ferdinand Denis até a entra- 
da da zona féerlea dos diaman- 
tes. 

Na sua "Historia das explo- 
rações scientificas" p0d«* o sr. 
Rodolpho Garcia fixar cxacta- 
mente, quasl dia a dia, as eta- 
pas e os itinerários dc Auguste 
do Salnt-Hilaire. "A primeira 
província visitada foi a de Mi- 
nas Ceraes, em cuja viagem foi 
em parte acompanhado por 
Langsdorff; partiu a 7 do De- 
zembro de 1816 e voltou a 17 de 
Março do 1818. A segunda via- 
gem comprehendeu as províncias 
do Rio de Janeiro e do Espirito 
Santo, do 18 dó Agosto a 5 de 
Novembro de 1818; a terceira, 
Minas Geraes, Goyaz e S. Paulo, 
de 26 de Janeiro a 29 de Outu- 
bro de 1819; a quarta, Santa 
Catharlna, Rio Grande do Sul 
e a Cisplatlna, do 9 de Dezem- 
bro de 1819 a Junho de 1821, vol- 
tando por mar, de Porto Alegre 
ao Rio de Janeiro; a quinta, fi- 
nalmente, Minas Geraes e S. 
Paulo, de 28 de Janeiro a 5 de 
Maio de 1822. Seu regresso á 
França deu-se nos primeiros 
dias de Agosto desse mesmo 
^nno"fl E* impossível dar a um 
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"Dentro do pouco tempo, essa Avenida será 
uma irrüldade. Executa-se presentemente o tre- 
cho entre o tanjo Riaçhuçjq <: a Jiua Esther, na 
parte correspondente á bocca do futuro tunncl ■ 

(Trechos da ■ 
M. T). Direc 
S. Vaulo'1'' ( 

Certamente V. S. deseja residir nas 

cxcellente, senão única opportunidí 

lhe offerecemos a cavalleiro da A*1 

Frei Caneca e Paim, onde V. S. 
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nos attenav^, pondo-ne*- 
rente de tudo quanto sé pasb- 
a respeito. Damos abaixo as In- 
formações que nos prestou nessa 
entrevista; 
A PREFEITURA JA» ESTA» EXECUTANDO A AVENIDA 

ANHANGAB AHU» f 
•— Dentro do pouco tempo, essa 

avenida será uma realidade. 
Executa-se presentemente o 
trecho entre o largo Riachuelo e a rua Esther, na parte corres- 
pondente á bocca do futuro tun- 
nel. 

Essa radial 6 destinada a li- 
gar o actual Parque Anhanga- 
bahu' á. rua Estados Unidos, no 
Jardim America, com possível 
prolongamento á avenida Brasil. 
Esta ultima avenida eerá um dos 
elementos de futura cintura ex- 
terior, que cljjpumdará a cida- 
de, mais tarde, « pela qual será 
feita captação do trafego das 
zonas vizinhas para o escoamen- 
to pela Anhangabahu* cm dlrec- 
çHo p. cidade: representará tam- bém a via de distribuição da 
massa de trafego que provenha 
da cidade pela nova radlaL 
pçr emquanto, não 
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resumo histórico maior preci- 
são o nitidez. Assim, é preciso 
emprestar ainda do mesmo his- 
toriador estes interessantes por- 
menorc». "Do 1816 a 1821 este- 
ve no Brasil, onde collecclonou 
como naturalista para o Jardim 
das Plantas de Parlz, o francez 
Hlppolyte Taunay, que foi um 
dos preparadores de Cuvler, © 
membro dessa lllustre família, 
que tanto serviço prestou o con- 
tinua a prestar ás letras brasi- 
leiras. De collaboração cora 
Ferdinand Denis, que percorreu 
o nosso litoral o demorou-se 
particularmente na Bahia, es- 
creveu o publicou "Le Bréoll 
ou Histolrc, moeurs, usages et 
coutumes do ce royaume" (Pa- 
rlz, 1822, 0 volumes). 

A vida de Ferdinand Denis fi- 
cou inteiramente dominada por 
unia bella recordação da mocl- 
dado. P6de-se dizer quo a visão 
do Brasil lllumlnou a sua exis- 
tência até o ultimo dia. Retido 
em Pariz pelo cargo sedentário 
de administrador da biblio- 
theca Salnte-Genevlève, elle se 
dlstrahla cora a lllusão de um 
novo relde sob o signo fulgu- 
rante do Cruzeiro do Sul, escre- 
vendo, para a collecção do 
"Untvers Plltoresque", do editor 
Firmi-Didot, um novo livro de- 
dicado ás recordações da sua 
primeira viagem, incessante- 
mente enriquecido pelo constan- 
te estudo de um paiz que elle 
profundamente amou. Quando 
Flrmln-Didot, um novo livro de- 
blicação de uma nova "Blogra- 
phie Généralw", com a collabo- 
ração de uma elite de sábios e 
do letrados, tudo quanto dizia 
respeito á historia o á litera 

tura da nação brasileira foi 
confiado a Ferdinand Denfs. Es- 
creveu principalmente a vida de 
Pedro Alvares o a historia do 
Descobrimento. Foi esse um dos 
últimos trabalhos, uma das su- 
premas alegrias daquelle fiel 
amigo do Brasil. 

Parlz, Junho do 1929. 
Caston Deschamos 

SEGUNDA REGIÃO 

MILITAR 
Serviço para o dia 7 —- Dia 

no Q. G., amanuen.se Martins 
Netlo: adjunto, terceiro sargen- 
to AffonSo do Siqueira; guarda 
do Q. G.» 4 praças do 4. o B. C. 
(1 graduado); ordem ao Q. G., 
soldado Leonardo Rocha. 
  Serviço para o dia 8: 
Dia ao Q. G.. sargento aju- 

dante Antoi.io Silva; adjunto, 
segundo-sargento Irias IVAb- 
badla; guarda no Q. G., 4 prr 
ças do 4.o B. C. íl graduado 
ordens ao Q. G., soldado J' 
Torres. 
  Apresentação de offlc 

— Apresentaram-se honte* 
este Q. G., os seguintes r 
ficiaes: majores — Luiz í 

da Costa Netto, do 3 0.o I.. com procedência da 
Federal, em transito par 
po Grande; Int. de Cue 
nedlcto José Ferreira, 
R., com procedência d- 
por haver terminado 
em cujo goso se achr 
tães: Bernardino Coi- 
tos Netto, do Q. S. 
de regressar para a 
deral; Intendentes. 
Moraes Queiroz, dc 
por ter de regreg- 
çapava, pelo trem 
desembarque ás tonio da Costa C 
R. A. M., por tf 
hoje para Itu', 
6130, conduzlnd' 

para a 
va ao 
Leovigllo 
ccm proc 
do chega* 
lo trem di 
numerário 
dade, reh 
findo, de 
pelo trer 
ros-tene1 

Renato 
4.ü K. 
Qultau 
do pai 
M. S 
O. e 
c.. r 
Insp* 
gy gulr 
Ria 
C. 
po 
4 
t» 
ÍF 


